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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 19
doi

USO DE DEFENSIVO ALTERNATIVO COMO ESTRATÉGIA 
PARA MINIMIZAR DANOS PROVOCADOS POR 

VAQUINHAS (DIABROTICA SPP.)

Sergio Aparecido Seixas da Silva
Centro Técnico  Estadual de Educação Rural 

Abaitará (CENTEC Abaitará)
Pimenta Bueno – Rondônia

Gusthavo Francino Mariano
Centro Técnico Estadual de Educação Rural 

Abaitará (CENTEC Abaitará)

Pimenta Bueno – Rondônia

 Suellen Fernanda Mangueira Rodrigues
Ação Ecológica Guaporé

Rolim de Moura – Rondônia 

RESUMO: Os usos de produtos alternativos 
líquidos são estratégias e medidas auxiliadoras 
no manejo de “pragas” e doenças, enquanto 
o sistema ainda estiver desequilibrado. O 
objetivo deste relato de experiência é divulgar 
a receita testada no combate ao inseto-praga 
vaquinhas (Diabrotica spp.) em uma Horta 
Escolar em transição Agroecológica e ressaltar 
a importância do uso de produtos alternativos no 
manejo de agroecossistemas desequilibrados. 
A experiência foi realizada entre os dias 3 de 
abril à 1 de maio do ano de 2016. Os testes 
apresentaram eficácia do defensivo alternativo 
no combate da Diabrotica spp. Minimizando o 
ataque na cultura atacada.    
PALAVRAS-CHAVE: insetos; manejo de 
pragas; ecologia; produtos repelentes.

ABSTRACT: The uses of liquid alternative 
products are strategies and measures to aid in 
the management of “pests” and diseases, while 
the system is still unbalanced. The objective of 
this experience report is to disclose the recipe 
tested in the fight against the insect pests 
(Diabrotica spp.) In a School Vegetable Garden 
in Agroecological transition and to emphasize 
the importance of the use of alternative 
products in the management of unbalanced 
agroecosystems. The experiment was carried 
out between April 3 and May 1, 2016. The tests 
showed the effectiveness of the alternative 
defensives in the combat of Diabrotica spp. 
Minimizing the attack on the attacked culture.    
KEYWORDS: insects; pest management; 
ecology; repellent products.

1 |  CONTEXTO

Os usos de produtos alternativos em 
agriculturas de base ecológica feitos de forma 
natural vêm crescendo em todo o Brasil. São 
insumos menos agressivos ao ambiente e 
que possibilitam o desenvolvimento de uma 
agricultura menos dependente de produtos 
químicos e industrializados. Além disso, esses 
produtos podem ser produzidos pelo próprio 
agricultor, gerando economia de insumos 
externos e, contribuindo para o desenvolvimento 
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social da família e ainda, promovendo melhorias para a agrobiodiversidade.
São estratégias e medidas auxiliadoras no manejo de “pragas” e doenças, 

enquanto o sistema ainda estiver desequilibrado. Os defensivos alternativos apresentam 
baixa ou nenhuma toxicidade aos seres vivos e ao meio ambiente, são eficientes no 
combate aos invertebrados e microrganismos nocivos, com disponibilidade acessível 
e custo reduzido (FERNANDES et al., 2005).

A vaquinha (Diabrotica spp.) é um inseto-praga polífago que afeta diversas 
culturas no Brasil, ocorre praticamente em todos os estados brasileiros, bem como 
em outros países da América do Sul. Na fase adulta, alimenta-se principalmente de 
folhas, quando em ataque severo causa redução de produtividade. Na tentativa de 
controle, os agricultores acabam realizando frequentes pulverizações com inseticidas 
e pesticidas, no sentido de minimizar o problema. Para obter um produto que controle 
a vaquinha estudos têm sido realizados em busca por estratégias alternativas para o 
manejo de pragas, dentre essas o uso de extratos vegetais e plantas repelentes.

O objetivo deste relato de experiência é divulgar a receita testada no combate 
ao inseto-praga vaquinhas (Diabrotica spp.) em uma Horta Escolar em transição 
Agroecológica e ressaltar a importância do uso de produtos alternativos no manejo de 
agroecossistemas desequilibrados.

2 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

A atividade de elaboração e aplicação do extrato vegetal foi desenvolvida no 
Centro Técnico Estadual de Educação Rural Abaitará (CENTEC Abaitará), localizado 
no município de Pimenta Bueno, Rondônia, tendo como limites RO 010 de Rolim de 
Moura e RO 010 de Pimenta Bueno, situado no km 32, Setor Abaitará. 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima local é do tipo “Am” - Clima 
Tropical de monção, com média climatológica da temperatura anual entre 24 e 26 ºC, 
e precipitação média entre 1900 a 2500 mm/ano (ALVARES et al., 2014). Com duas 
estações marcadamente distintas: seca (junho a agosto) e chuvosa (outubro a abril), 
maio e setembro são meses de transição. A vegetação predominante, caracteriza-se 
por Floresta Ombrófila Aberta Submontana, que compreende um tipo de vegetação 
de transição entre a Floresta Amazônica e Cerrado, ocorrendo entre 100-600 metros 
de altitude (IBGE, 2012). O que favorece a diversidade de artrópodes. Os solos que 
predominam na região são latossolos e neossolos quartzarênicos.

A experiência foi realizada entre os dias 3 de abril à 1 de maio do ano de 2016. Os 
produtos utilizados na fabricação foram encontrados no CENTEC Abaitará, e que não 
gerassem custos externos. A receita testada como defensivo alternativo para evitar 
danos causados por insetos – pragas vaquinhas, foi a seguinte:

Ingredientes: 
200 gramas de pimentas (Capsicum sp.). 
150 gramas de cebolinha-de-cheiro (Allium fistulosum). 
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50 gramas de alho sem casca (Allium sativum). 
400 ml de água
Preparo e dosagem: Colocar todos os ingredientes no liquidificador bater até 

apresentar homogeneidade. Diluir a mistura em 20 litros de água, deixar fermentar em 
recipiente de plástico de 5 a 7 dias, coar e aplicar na parte aérea das plantas atacadas 
por vaquinhas.

Recomendações: a quantidade de aplicações depende da densidade do ataque, 
mas no geral deve ser feita quinzenalmente para que se tenha um bom controle 
populacional.

3 |  RESULTADOS 

O defensivo alternativo feito de extratos vegetais foi utilizado na aplicação foliar 
na cultura do pepino (Cucumis sativus). Segundo Carvalho et al. (2013) várias espécies 
de vaquinhas, dentre elas, Acalymma bivittula, Diabrotica spp., Cerotoma arcuata, 
Cerotoma unicornis e Epilachna cacica, podem atacar o pepineiro.

Os testes apresentaram eficácia do defensivo alternativo no combate de um dos 
principais insetos causadores de danos e prejuízos na produção e cultivo de hortaliças 
e leguminosas, esse repelente minimizou a incidência de vaquinhas na cultura atacada. 
O controle teve ação repelente, devido à combinação entre alho cebolinha e pimenta, 
o uso foi baseado no princípio agroecológico de não matar, mas sim repelir a “praga” 
e controlar o nível populacional.

Dentro do manejo agroecológico de organismos espontâneos a utilização de 
plantas e extratos repelentes é uma estratégia para afugentar os indivíduos e não causar 
desequilíbrio de espécies benéficas aos cultivos, como polinizadores, decompositores 
e inimigos naturais presentes no local e nas proximidades dos cultivos pulverizados.

Ressaltamos que a utilização desse método em outras regiões requer a realização 
de testes e observações, considerando sempre as interações entre seres bióticos e 
recursos abióticos de cada região. 

Da Silva et al., (2016) destaca a importância do manejo sustentável do solo e 
cultivo baseados na agroecologia com o uso de produtos alternativos, entre eles, os 
biofertilizantes, sempre respeitando o solo como um componente fundamental na 
produtividade dos agroecossistemas.

Os cultivos de pepinos são dependentes de insetos polinizadores, principalmente 
abelhas para que ocorra a frutificação. Assim, recomenda-se o não uso de inseticidas 
e pesticidas, e sim um produto de baixa toxicidade para manter espécies benéficas 
sempre próxima e dentro dos cultivos.

Desta forma torna-se evidente que uma das estratégias para solucionar problemas 
já causados aos agroecossistemas é o manejo ambiental, o controle biológico e o 
uso de produtos alternativos que preserve o aumento da biodiversidade, através da 
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rotação de culturas, da cobertura do solo, da utilização de fertilizantes e defensivos 
naturais feitos de extratos repelentes.
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